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PREFEITURA MUNICIPAL DE PROTÁSIO ALVES

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE
condomínios plurifamiliares

EDIFICIOS.


REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

............................................................................................, de CPF/CNPJ nº .................................................. requer análise

             (Nome / Razão Social)
das informações anexas para solicitação de ............................................................................................................................. 

                                                                                  (Tipo de Documento Licenciatório)

para a atividade de.....................................................................................................................................................................

                                                                     (Descrição da Atividade )
Nestes termos

Pede deferimento

Protásio Alves, ________ de ________________________de _____.
                                                    

                                                          Assinatura do Responsável Legal/Procurador Legal


                                                                         Nome Legível


                                                                        Endereço completo


                                                                        Telefone p/contato


                                                                         Cargo

                                                                          CIC/CPF

À

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente – SMAMA – Licenciamento Ambiental.
Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As instruções necessárias para o preenchimento da folha de rosto deste formulário encontram-se a seguir, acompanhadas das definições julgadas importantes para a compreensão das informações solicitadas. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR:
	RAZÃO SOCIAL: 

	Rua: 
	n°:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Telefone:  
	FAX:                    
	E-mail:

	CNPJ (CGC/MF n.º):
	CGC/TE n.°:

	CPF: 

	End.p/ correspondência:
	n°:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Contato - Nome:
	Cargo: 

	Telefone p/ contato:  
	             FAX:  

	

	E-mail: 
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO:
	ATIVIDADE:                                                 CODRAM:

	Porte:                                                         Potencial:
	

	Nome do Empreendimento:
	

	Rua: 
	n°:

	Bairro: 
	
	Município:

	Telefone:                                   
	                   FAX:
	

	

	E-mail:
	

	
	
	


3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO:

	Tipo de documento a ser solicitado:
 FORMCHECKBOX 
 LP-LICENÇA PRÉVIA  

 FORMCHECKBOX 
 LI-LICENÇA DE INSTALAÇÃO
 FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO
 FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO

 FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO DE ERENOVAÇÃO


4. DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS COM VISTAS A OBTENÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA: 

4.1. Cópia da matrícula do imóvel atualizada (com menos de 90 dias) e, em caso de propriedade de terceiros, anuência do proprietário constante na matrícula autorizando o empreendimento na área;

4.2. Croqui de Localização (ou imagem do Google Earth) contendo a delimitação do terreno e as coordenadas geográficas;

4.3. Certidão de Zoneamento atualizada;

4.4. Relatório Fotográfico da área a ser implantado o empreendimento;

4.5. Memorial descritivo da obra;

4.6. Planta da ETE;
5. LAUDO GEOLÓGICO contendo: 
5.1. Descrição geológica, aspectos geotécnicos quanto à estabilidade do terreno para o uso proposto e ao menos duas seções geológicas, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três metros, com marcação de altura do nível freático, quando este ocorrer (RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS SONDAGENS);

5.2. Descrição e avaliação hidrogeológica local especificando as características físicas dos aquíferos e dos corpos hídricos superficiais no trecho em que se inserem na área do empreendimento (vazão, larguras média e máxima, superfície);

5.3. Mapeamento e identificação do uso dos pontos de coleta de água subterrânea, em raio de 500 metros da área proposta;

5.4. Teste de percolação do solo (ensaios de infiltração), de acordo com NBR 13.969/97, Anexo A, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m².dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta (RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DOS ENSAIOS DE INFILTRAÇÃO).
5.5.  Informar a data e condições climáticas da época de realização dos testes. Os resultados devem ser interpretados sobre a possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber efluentes líquidos domésticos. Executar, no mínimo, dois (02) ensaios para áreas com até um (01) ha. Para áreas acima de um (01) ha deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;

5.6. Planta de Configuração Final da Área (1:1.000) com perfis ilustrativos, transversais e longitudinais, da topografia e declividades finais dos taludes gerados pela e execução da movimentação de terra; 
5.7. Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto;
5.8. ART do técnico responsável.
OBS: (Este laudo só pode ser emitido por profissional com atribuição ou habilitação na área de GEOLOGIA OU ENGENHEIRO DE MINAS);

6. LAUDO VEGETAL contendo:

6.1. Levantamento detalhado contendo a relação de espécies vegetais existentes na área, enquadramento quanto ao estágio sucessional da vegetação conforme Resolução CONAMA nº 388/07 e dados dendrométricos da vegetação a ser suprimida (se for o caso);

6.2. Identificação das espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (conforme Lei Estadual Nº 9519/92, Portaria do IBAMA Nº 37-N/92 e Decreto Estadual N° 42099/03);

6.3. Descrição/Informação das Unidades de Conservação Federais, Estaduais e Municipais existentes num raio de 10 quilômetros em relação à gleba do empreendimento;
6.4. Planta sobrepondo a construção à vegetação existente (lembrando que o projeto deverá adequar-se à vegetação existente a fim de evitar ao máximo a supressão de vegetação nativa).
6.5. Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos na cobertura vegetal, indicando medidas mitigadoras e compensatórias;
6.6. Bibliografia consultada.

7. COM VISTAS A OBTENÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO: 
7.1. Aqueles constantes na Licença Prévia.
8. COM VISTAS A OBTENÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO: 

8.1. Aqueles constantes na Licença de Instalação.
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